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Resumo: o matriciamento é uma ferramenta usada na atenção primária, abrindo possibilidade para melhor 

prestação de cuidado, ampliando a resolutividade, quando aplicado diminui as barreiras dos pacientes ao acesso 

a diversos tipos de cuidado. O estudo avaliou os vídeos com a temática matriciamento na atenção primária à 

saúde. Foram achados 1.200 resultados, na primeira busca, ao restringir a duração menor que 4 minutos, 

resultando em 268 resultados. Em média tinham 237 visualizações, publicados de 2014 a 2021. O estudo deixa 

evidente a importância do tema como importante ferramenta. 

 

Palavras-chave: matriciamento; atenção primária à saúde. 

Abstract: Matrix support is a tool used in primary care, opening the possibility for better care delivery, 

increasing resoluteness, when applied, it reduces the barriers of patients to accessing different types of care. 

The study evaluated videos with the theme matrix support in primary health care. 1,200 results were found, in 

the first search, by restricting the duration to less than 4 minutes, resulting in 268 results. On average, they had 

237 views, published from 2014 to 2021. The study makes clear the importance of the topic as an important 

tool. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

A Estratégia de Saúde da Família (ESF) é a base da APS, é composta por médico, 

enfermagem, e agentes comunitários de saúde que são os primeiros a recepcionar os pacientes, é a 

porta dos pacientes a Rede que compoe o SUS (Sistema Único de Saúde), sendo a APS o primeiro 

nível de atenção, sendo resoutiva, organizadora e acolhedora a ESF resolve a maioria dos problemas 

de saúde de uma comunidade. Ela é constituída de equipe multiprofissional com responsabilidade 

sanitária e territorial de referência e processo de trabalho orientado para promoção e coordenação 

do cuidado integral e 
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contínuo, assim como para o ordenamento dos demais pontos de atenção da rede. (SILVA et al., 

2019). 

O advento das redes sociais, tecnologia e mídias digitais sobretudo após o desafio de 

isolamento social vivenciado desde o início da Pandemia da Covid 19 possibilitou um amplo 

terreno para possibilidades de coletas de dados científicos. Sendo assim, buscamos conhecer o 

cenário de utilização dessa metodologia nas pesquisas em ensino de Ciências que foram publicadas 

em periódicos da área, traçando um panorama da ocorrência dessa metodologia de análise em 

artigos. (LIMA; ALONSO; RITTER, 2021). 

O matriciamento é uma ferramenta usada na atenção primária, abrindo possibilidade para 

melhor prestação de cuidado, ampliando a resolutividade da equipes de estratégia de saúde da 

família (ESF), quando aplicado diminui as barreiras dos pacientes ao acesso a diversos tipos de 

cuidado, logo é um tema que precisa ser difundido tanto nas escolas médicas e formadoras de 

profissionais de saúde, pelas ESF e pela população em geral. 

2 DESENVOLVIMENTO 

 
Estudo observacional, qualitativo, realizado através da base de vídeos do Google e Youtube, 

utilizando os descritores do MESH (Medical Subject Heading) Matriciamento e Atenção Primária à 

Saúde como filtros, além disso foram também o tempo de duração dos vídeos sendo selecionados os 

com até quatro minutos de duração. 

Os filtros utilizados: de qualquer data, vídeos produzidos na língua portuguesa, originalmente 

postados no Youtube, para análise de conteúdo foram adotados apenas os vídeos que continham na 

descrição ambos os descritores. Foram excluídos os vídeos duplicados, os vídeos com duração 

superior a quatro minutos, vídeos que não abordassem o assunto pertinente ao estudo. 

Por utilizar dados de domínio público e não utilizar dados diretos de pessoas este estudo não 

necessitou de aprovação pelo Comitê de Ética em Pesquisa, de acordo a Resolução Nº 510, DE 07 de 

abril DE 2016. As buscas foram realizadas ao longo dos meses de setembro e outubro de 2021 pelo 

pesquisador principal, a primeira etapa foi a busca de vídeos através da aplicação dos descritores já 

mencionados, a segunda etapa foi aplicar os filtros também citados, na terceira etapa a descrição dos 

vídeos foi lida excluindo àqueles que não abordavam a temática a quarta etapa foi realizar a tabulação 

dos dados: número de vídeos da primeira busca, número de vídeos após a aplicação dos filtros, 
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número de vídeos selecionados para análise, número de visualizações dos vídeos, número de curtidas 

e descurtidas dos vídeos, data da publicação e fonte, frequência dos termos; a quinta etapa alaisou os 

dados tabulados através da Metodologia de Bardin; segundo Lima; Alonso e Ritter (2021) a análise 

de conteúdo, atualmente, pode ser definida como um conjunto de instrumentos metodológicos, em 

constante aperfeiçoamento, que se presta a analisar diferentes fontes de conteúdo (verbais ou não- 

verbais), foi criado Podcast, Biblioteca Clicável, Núvem de palavras. 

A análise de conteúdo é uma técnica de análise das comunicações, que irá analisar o 

que foi dito nas entrevistas ou observado pelo pesquisador. Na análise do material, 

busca-se classificá-los em temas ou categorias que auxiliam na compreensão do que 

está por trás dos discursos (SILVA; FOSSÁ, 2015, p. 1). 

Foram achados 1.200 resultados, na primeira busca, ao restringir a duração menor que 4 

(quatro) minutos, resultando em 268 resultados, appós aplicação dos demais filtros do Youtube: 45 

vídeos. Em média os vídeos tinham 237 visualizações, publicados de 2014 a 2021. Um no ano de 

2014, dois no ano de 2017, seis em 2018, cinco em 2019, um em 2020 e dois em 2021. 

Alguns vídeos abordaram oficinas prático-teóricas sobre treinamento dos profissionais de 

saúde sobre o matriciamento, outros abordaram artigos que tratavam a temática e outros eram 

explicativos sintetizando o tema, todos foram feitos por profissionais de saúde, ou da área da 

psicologia, enfermagem ou da medicina de família e comunidade. 

Nesse sentido, esta pesquisa poderá suscitar reflexões e discussões relacionadas às ações 

desenvolvidas pelos profissionais da APS que abrange cuidado em Saúde Mental, Nutricional, 

Puericultura, Saúde da Mulher, do Homem e do Idoso, sempre tendo como base a prevenção, 

promoção de saúde e resolução tudo isso respeitando a individualidade de cada indivíduo, segundo 

Rodrigues et al. (2020), as ações do NASF-AB são pautadas no apoio matricial e integralidade do 

cuidado, contribuindo para o (re)direcionamento de suas práticas de promoção da saúde e 

avançando para o aprimoramento das ações. Logo se torna necessário capacitação de profissionais 

de saúde sobre o a prática de matriciamento, como se observa nos resumos abaixo, muitas transcrições 

descrevem o que é Apoio Matricial (AM) e são resultados de oficinas de capacitação. Portanto, os 

elementos constitutivos do AM envolvem serviços que compõem a rede SUS e relações conformadas 

entre equipes para operacionalizar o referido apoio. (MAIA et al., 2020). 

Pode-se observar ainda que por abranger uma estratégia de cuidado pertencente ao SUS é de  
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  interesse de todos inclusive  da população  geral sobre o  que é e  como  é feito   o Matriciamento,    

nota-se que a maioria das fontes são jornalísticas de cunho informativo, em sua maioria foi citado o 

apoio matricial na atenção à saúde mental e um vídeo mencionou a atenção também a vigilância 

nutricional. 

Assim, o matriciamento se afirma como recurso de construção de novas práticas em 

saúde mental também junto às comunidades, no território onde as pessoas vivem e 

circulam, pela sua proposta de encontros produtivos, sistemáticos e interativos entre 

equipes da Atenção Básica e equipes de saúde mental(SANTOS et a.l, 2020, p. 3). 

 

O apoio Matricial pode se dar através da Saúde Mental, Saúde Nutricional, Puericultura entre 

outras áreas, na nuvem de palavras abaixo fica evidente as palavras chave e os aspectos chave qeu 

podem ser depreendidos foram abordados na análise e descrição dos resultados: Matriciamento e 

Saúde Mental; Matriciamento e Atenção Nutricional; Conhecimento sobre o tema ; Atenção Pimária 

em Saúde; Medicina de Família e Comunidade. 

O Apoio Matricial vem sendo identificado como uma estratégia no processo de 

trabalho da ESF, pois favorece a longitudinalidade do cuidado, fortalece o 

acolhimento, o vínculo e a corresponsabilização, que incrementam a resolubilidade 

da demanda de saúde mental e a promoção de dispositivos na lógica da Atenção 

Psicossocial (SANTOS; CUNHA; CERQUEIRA, 2020, p. 4). 

O matriciamento em saúde mental surgiu, então, como importante estratégia para fazer valer 

tal articulação e como demonstrado a Etnografia Virtual é uma forma academicamente segura de 

obtenção de dados e formulação de ideias, através da mesma foi possível evidencias a importância 

do tema e a necessidade de maiores discussões sobre o assunto. 

CONCLUSÃO 

 

O matriciamento em saúde mental surgiu, então, como importante estratégia para fazer valer 

tal articulação e como demonstrado a Etnografia Virtual é uma forma academicamente segura de 

obtenção de dados e formulação de ideias, através da mesma foi possível evidencias a importância 

do tema e a necessidade de maiores discussões sobre o assunto. 
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